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É HORA DE RETRIBUIR

Numa das nossas muitas visitas às irmãs Palotinas de Harriman, NY, (uns 80 km de NYC), conversa vai conversa vem, nossa organização, CHILDREN 2000 PLUS, ficou conhecida. As irmãs não só elogiaram nossa iniciativa mas começaram também a contribuir e a alistar padrinhos entre seus amigos. Não passou muito tempo, Harrimam, com a ajuda das irmãs, tornou-se e permanece uma fonte inesgotável de roupas e brinquedos que enviamos às crianças pobres do Brasil. Novamente queremos registrar aqui nosso muito obrigado às Irmãs Palotinas!

Mais adiante, fomos convidados a participar mais de perto em certas atividades apostólicas palotinas, de modo especial na UAC (União do Apostolado Católico). Foi num retiro, lá nos Poconos, em Pensilvânia, onde três vezes ao ano a UAC se reune, que ficamos oficialmente membros dessa organização. Até hoje nos acompanham a bênção e o crucifixo aí recebidos. Obrigado, Senhor!

Durante um retiro ali naquela capela, foi que, refletindo sobre o encontro de Jesus com os discípulos de Emaús, tomei consciência que o amor ao próximo só cresce em nós na medida que nosso egoismo fôr diminuindo. Jesus, o peregrino anônimo e aparentemente ignorante dos fatos ocorridos em Jerusalém, não teria tido a oportunidade de revelar a realidade da Ressurreição aos dois discípulos, caso não lhe tivessem eles estendido o convite sincero para que passasse a noite com eles. Pela abertura magnânima de seus corações penetrou a luz de Cristo Ressucitado. Quem pode negar que sem CHILDREN 2000 PLUS nós também poderiamos ter ficado fora daquele retiro, fora da UAC e possivelemente fora das muitas graças que daí provieram? Na medida que acreditarmos na Divna Providência é mais fácil reconhecer que, com suas orações, essas crianças inocentes mais nos enriquecem a nós do que são enriquecidas. Obrigado, Senhor, de novo e sempre.
QUARTA COLÔNIA.

Segundo as últimas notícias, a Ermida do Padre Pio já está em sua fase final. Fala-se 

até na possibilidade de uma Missa Solene a ser celebrada no local, por ocasião do aniversário natalício (117º) do Padre Pio, em maio 23, 2004.

 O interior da Ermida será decorado por um famoso pintor de Santa Maria, RS, com cenas das diferentes etapas da vida de São Pio de Pietrelcina. Na pracinha em frente da Ermida, haverá quatro capelinhas; cada uma exibindo os cinco (5) mistérios do santo Rosário (os gozosos, os dolorosos, os gloriosos e os mistérios da Luz).

A vida e a missão do Padre Pio não se explicam sem sua grande devoção a Maria Santíssima e sua entrega como vítima a Jesus. Foi por esta razão também que surgiu a iniciativa de imprimir, através da Editora Pallotti de Porto Alegre, o número de cem (100) conjuntos desses mistérios (um total de 2.000 estampas) para serem distribuídas entre as pessoas devotas da Quarta Colônia. Estes conjuntos dos mistérios estão disponíveis em Dona Francisca (Benoni Casassola, 55-268-1238). Para receber uma dessas estampas é suficiente que a pessoa se disponha a rezar, em família, no mínimo, a dezena do terço relacionada a esse mistério. 

Sem uma vida de oração constante, o Padre Pio certamente não seria um dos santos mais poderosos diante de Maria, a mamãezinha, como ele a chamava, e Jesus, seu amigo íntimo.

Nossa Senhora de Lourdes, de Fátima, de Medjugorje, de Montichiari (Norte da Itália), enfim toda vez que ela aparece, sempre pede que rezemos o terço para que haja paz no mundo, nas comunidades e nas famílias.

OS FATOS SÃO ELOQUENTES.

Este fato aconteceu em Santa Maria e assim nos foi relatado por uma pessoa muito devota do Padre Pio:

“Luisa, casada já há alguns anos, queria muito ter um filho. Embora não tendo casado cedo na vida, ainda julgava-se, física e psicológicamente, preparada para ser mãe. Ambos, esposo e esposa sonhavam com seu primeiro filhinho, mas como não acontecia, a preocupação começou a entristecê-los. 

Certo dia, talvez um ano e meio atrás, Luisa nos visitou. Minha mãe lhe contou que estava lendo o livro, Caminhando com o Padre Pio. Vendo o interesse demonstrado por ela, a mãe continuou narrando-lhe não só alguns milagres relatados nesse livro, mas também várias graças que a nossa família já havia recebido, através dele.

Muito curiosa, Luisa pediu o libro imprestado. Na medida que avançava na leitura aumentava sua esperança. A leitura ficou tão intensa que já parecia oração.

Duas semanas depois, telefonou à minha mãe e lhe contou que durante a noite havia sonhado e ouvido distintamente uma voz dizendo-lhe: ‘Você está grávida’. Isto foi tão inesperado que se acordou um tanto assustada.

Instintivamente acendeu a luz e a primeira coisa que viu foi o rosto do Padre Pio impresso na capa do livro que estava em cima do bidê. Muito emocionada, chorou sozinha.

‘Será verdade’? Sua alegria se completou quando o resultado positivo do exame a certificou. Para ela foi um “milagre” e desde então não pára de agradecer ao Padre Pio por essa linda graça. Hoje ela e o esposo se divertem com a presença do menino Pedro, muito bonito e saudável”.

“VOCE DI PADRE PIO”, uma revista mensal dos Padres Capuchinhos da Província Religiosa “Sant’Angelo e Padre Pio”, é rica em artigos sobre espiritualidade e fatos da vida de São Pio de Pietrelcina, como também, em narrações de graças alcançadas através do mesmo. Pode-se encontrar mais informações neste endereço da Internet: www.vocedipadrepio.com
Foi nela que, entre muitas outras coisas, lemos: A corrida da esperança.

 “Sérias investigações clínicas haviam dado aos médicos a certeza de que meu marido era vítima de um tumor maligno. Seu prognóstico de vida era, no máximo, de dois meses. O corre-corre gerado pela esperança já era quase delirante. O diagnóstico do hospital de Tricase (LE), aos poucos, foi confirmado nos hospitais de Bari, de Lecce, de Roma e do Centro de Tumores de Milão. 

Apesar de tudo isto, não me entreguei. Continuei lutando com a arma da oração voltada diretamente ao Padre Pio, de quem sou muito devota. E a graça me foi concedida! Assim falo porque, um exame subsequente confirmou tratar-se só de um abscesso pulmonar. Neste agradecimento profundo ao Padre Pio, quero também anunciar a todos que na vida se necessita sempre de esperança e fé. (Tereza Alessio, TIGGIANO, LE.
REZEMOS COM O PADRE PIO:

“Faze, Senhor, que te reconheça, como te reconheceram os discípulos de Emaús ao partires o pão, a fim de que a Comunhão Eucarística seja a luz a dissipar a escuridão, a força a me sustentar, a única alegria do meus coração”.

ADÍLIO SEGABINAZZI DARONCH. 

Nasceu na Quarta Colônia, em Dona Francisca (25-10-08) e foi martirizado (1924) juntamente com o Pe. Gonzalez enquanto iam de Feijão Miúdo à Três Passos, RS, onde o vigárío deveria “rezar missa, confessar, batizar as crianças e celebrar casamentos”. 

A mata era espessa, os bandidos ágeis e a hora fatal. Adílio, um jóvem de 15 anos, teve que presenciar apavorado os ultrages, zombarias, risadas, escárneos e os dois tiros de pistola que deram fim à vida do seu vigário, amarrado como ovelha pronta para o sacrifício.

 “Não queremos testemunhas, ele também deve morrer”. Por isso, o coroínha Adílio, amarrado ao tronco de uma árvore e baleado, morreu sozinho, longe de seus seres queridos, nas mãos da mesma soldadesca desalmada. 

Ambos, o Pe. Manuel Gomez. Gonzalvez e Adílo Segabinazzi Daronch tiveram seu fim encoberto pela escuridão da mata e pelo silêncio covarde dos culpados, mas hoje a chama acesa pelo seu valor cristão ilumina a vida de muitos com suas graças.

Para a Quarta Colônia, Adílio Segabinazzi Daronch representa outro motivo de orgulho! Rezemos juntamente com os Bispos e Cardeais do Brasil para reforçar a campanha por Adílio.

Aos interessados, recomenda-se a leitura do livro: “O HEROI DO ALTO URUGUAI, de Pe. Arlindo Rubert. 

Telefone: (054) 313-3255.
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REZE,    TENHA CONFIANÇA     E    E  NÃO  SE  PREOCUPE!


